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Resumo 
 

O presente relatório de estágio integra-se no Mestrado em Ensino de Música, 
na vertente de Formação Musical e Música de Conjunto, e organiza-se em duas 
partes distintas e complementares. A primeira parte corresponde ao resumo do 
dossier de estágio realizado na Escola Luís António Verney, em Lisboa, no ano 
letivo de 2024/2025. Neste percurso, foram descritas e analisadas as práticas 
pedagógicas desenvolvidas em contexto real de ensino, contemplando a 
caracterização do agrupamento e da sua oferta educativa, as planificações e 
reflexões das aulas de Formação Musical e de Classe de Conjunto (Prática 
Orquestral), a avaliação dos alunos e as atividades extracurriculares realizadas. O 

ou 
a composição e a prática de repertório original com apresentação pública, 
experiência que contribuiu significativamente para o desenvolvimento das 
competências profissionais do estagiário. 

A segunda parte do relatório corresponde ao projeto de investigação, que 
procurou analisar de que forma se articula a Formação Musical com Prática 
Orquestral numa perspetiva interdisciplinar, destacando o seu contributo para o 
desenvolvimento musical dos estudantes de música, em contexto de Ensino 
Artístico Especializado de Música. A investigação, de natureza qualitativa, envolveu 
observações de aulas, entrevistas e grupos focais, permitindo compreender como 
teoria e prática se relacionam no processo de ensino-aprendizagem e de que modo 
a interdisciplinaridade potencia aprendizagens contextualizadas. Os resultados 
obtidos demonstram que, apesar de ainda predominar uma lógica multidisciplinar, 
existem experiências consistentes de interdisciplinaridade, sobretudo quando o 
trabalho se organiza em torno de desafios concretos, como a preparação de 
concertos. 

No seu conjunto, este relatório apresenta uma reflexão crítica sobre a prática 
pedagógica e investigativa desenvolvida, evidenciando contributos relevantes para 
a consolidação da identidade profissional docente e para a valorização da 
interdisciplinaridade no ensino de música. 

Palavras chave 
Prática de Ensino Supervisionada; Formação Musical; Prática Orquestral; 

Interdisciplinaridade. 
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Abstract 
 

field of Music Theory and Ensemble, and is organized into two distinct yet 
complementary parts. The first part corresponds to the summary of the internship 
dossier carried out at Escola Luís António Verney, in Lisbon, during the 2024/2025 
academic year. Throughout this process, the pedagogical practices developed in a 
real teaching context were described and analyzed, including the characterization 
of the school cluster and its educational offer, the planning and reflections of Music 
Theory and Ensemble (Orchestral Practice) classes, student assessment, and 

e opportunity to compose and perform original 
repertoire with a public presentation, an experience that significantly contributed to 

 

The second part of the report refers to the research project, which aimed to 
analyze how Music Theory and Orchestral Practice are articulated from an 
interdisciplinary perspective, highlighting their contribution to the musical 
development of students in the context of Specialized Artistic Music Education. The 
research, of a qualitative nature, involved class observations, interviews, and focus 
groups, allowing for an understanding of how theory and practice are related in the 
teaching-learning process and how interdisciplinarity enhances contextualized 
learning. The results demonstrate that, although a multidisciplinary logic still 
predominates, there are consistent experiences of interdisciplinarity, especially 
when the work is organized around concrete challenges, such as concert 
preparation. 

Overall, this report presents a critical reflection on the pedagogical and research 
practice developed, highlighting relevant contributions to the consolidation of the 
teaching professional identity and to the appreciation of interdisciplinarity in music 
education. 

Keywords 
Supervised Teaching Practice; Music Theory; Orchestral Practice; 

Interdisciplinarity. 
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Introdução Geral 
 

O relatório que agora se apresenta resulta da Prática de Ensino Supervisionada 
realizada no âmbito do Mestrado em Ensino de Música e encontra-se estruturado 
em duas partes, distintas, mas interligadas. A primeira parte corresponde ao 
resumo do dossier de estágio, onde são descritos o enquadramento institucional, a 
caracterização do contexto escolar e social, as planificações, reflexões e práticas 
letivas realizadas em Formação Musical e Classe de Conjunto (Prática Orquestral), 
assim como os principais desafios e aprendizagens emergentes desta experiência 
formativa. 

A segunda parte corresponde ao projeto de investigação, que surgiu da 
necessidade de aprofundar a reflexão sobre a prática e de compreender de forma 
sistemática a articulação entre diferentes disciplinas do currículo artístico 
especializado. Partindo da constatação de que a ligação entre Formação Musical e 
Prática Orquestral constitui um eixo fundamental para a aprendizagem integrada 
dos alunos, procurou-se analisar em que medida essa articulação se concretiza na 
prática pedagógica e quais os seus efeitos no desenvolvimento musical e na 
motivação dos estudantes. 

A pertinência do relatório reside, assim, na conjugação entre duas dimensões 
complementares da formação docente: por um lado, a imersão no quotidiano 
escolar e a prática pedagógica supervisionada; por outro, a investigação aplicada, 
que permite questionar, analisar e propor caminhos de melhoria para o Ensino 
Artístico Especializado de Música. Deste modo, o trabalho pretende constituir-se 
não apenas como memória descritiva do percurso de estágio, mas também como 
contributo reflexivo e crítico para o aprofundamento das práticas de ensino da 
música, reforçando a sua relevância educativa e social. 
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1. Nota introdutória 

 

O presente Relatório de Estágio incide sobre a prática desenvolvida na Escola 
Luís António Verney (ELAV), em Lisboa, com a supervisão da Professora Doutora
Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa. Esta instituição de ensino, que 
integra o ensino artístico especializado, distingue-se pela relevância da sua oferta 
educativa no domínio da música. A escolha desta entidade prende-se com a 
oportunidade de articular Formação Musical e Prática Orquestral num contexto real 
de aprendizagem, permitindo observar e experimentar práticas pedagógicas que 
favorecem a integração e a convergência entre diferentes dimensões do ensino 
musical. 

O estágio teve como objetivo principal consolidar competências pedagógicas e 
didáticas adquiridas ao longo do curso, promovendo a aplicação prática de 
conhecimentos teóricos, o desenvolvimento de estratégias de ensino e a reflexão 
crítica sobre a própria prática docente. Este propósito está diretamente relacionado 
com os objetivos da unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada, que 
visam a preparação integral do futuro professor através da observação, da 
experimentação e da análise de contextos educativos. 

O relatório que agora se apresenta tem como finalidade descrever e analisar as 
atividades desenvolvidas, refletindo sobre as aprendizagens realizadas e 
identificando os contributos do estágio para a formação profissional. A sua estrutura 
organiza-se em diferentes partes: uma contextualização da escola e dos alunos, a 
descrição das atividades realizadas (aulas dadas, assistidas e supervisionadas, 
bem como planificações), a apresentação dos critérios e instrumentos de avaliação 
utilizados, a referência a atividades complementares e, por fim, uma reflexão final 
que sintetiza as principais conclusões da experiência de estágio. 

 

2. Contextualização Escolar e Organizacional 

 

A Escola Básica e Secundária Luís António Verney, integrada no Agrupamento 
de Escolas com o mesmo nome, situa-se no território que abrange as freguesias 
do Beato e Marvila, em Lisboa. 

Esta zona de Lisboa foi local de edificação de muitos palácios nobres bem como 
múltiplos conventos e mosteiros de diversas congregações religiosas.  

A partir de meados do século XIX, marcado pela revolução liberal, esta zona 
passou a ser caraterizada pela presença de um ambiente fabril, sendo a população 
operária afetada por algum desfavorecimento, uma vez que a criação de 
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infraestruturas de apoio social foi bastante mais lenta do que o crescimento da 
população em busca de emprego nas fábricas. 

Nos anos 60 e 70 do século passado, a urbanização continuou a atrair 
população, sendo a construção ali implantada de tipo social, não reunindo, hoje, 
em muitas situações, condições aceitáveis de habitabilidade.  

Sendo um contexto social algo desfavorecido, com os problemas a ele 
associados, o Agrupamento de Escolas Luís António Verney (AELAV) integra, 
desde o ano letivo de 2009/2010, um Território Educativo de Intervenção Prioritária. 
O Projeto Educativo, entretanto, atualizado, refere que, 

Devido aos problemas contextuais de indisciplina, insucesso e abandono escolares, o 
Agrupamento de Escolas Luís António Verney reintegrou, desde o ano letivo de 2009/2010, no 
quadro do Despacho nº 147-B/ME/96, um Território Educativo de Intervenção Prioritária, 
atualmente na fase designada por TEIP 3. (Projeto Educativo 2025/2028, p.6) 

 

2.1 Oferta educativa 

António Verney (1713-1790), nascido em Lisboa, que desenvolveu obra na área da 
pedagogia, não sendo novidade na europa de então, em Portugal constituía um 

foi divulgado como sendo de sua autoria à hora da sua morte, altura em que a 
Inquisição nada teria a fazer. 

Ideias como o experimentalismo nas ciências, a renovação de mentalidades e 
atitudes no estudo, a importância das relações interpessoais, a necessidade de 
instrução das mulheres, a igualdade entre negros, índios e brancos ou até a ideia 
de que deveria ser o Estado a suportar os despesas com a educação dos cidadãos, 
contextualizadas na época, fundamentam a atitude que esta Escola com o seu 

ioeconómico concreto, como 
instituição educativa que olha para o futuro, apesar dos constrangimentos do 
presente. 

O Agrupamento de Escola Luís António Verney (AELAV), atualmente garante 
uma oferta formativa na educação pré-escolar, no ensino básico (1º, 2º e 3º ciclos) 
e no ensino secundário, configurando o ensino geral e o Ensino Artístico 
Especializado de Música, de Dança e de Teatro. 

 
2.2 Projetos e parcerias 

Na versão atualizada do Projeto Educativo, em 2025, consta a referência a uma 
rede vasta de parcerias de que se destacam o Município de Lisboa, a Junta de 
Freguesia do Beato e a Junta de Freguesia de Marvila, a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação, a Escola Segura  Polícia de Segurança Pública, 

liSol  Jean Piaget, Associação de 
Assistência Social  Marvila, Universidade de Lisboa, Escola Superior de Dança, 



A Convergência entre Formação Musical e Prática Orquestral: Um Olhar Interdisciplinar

 

7 

Escola Superior de Música, a Escola Superior de Teatro e Cinema, Residência 
Artística do Espaço do Tempo, EIRA  Dança Contemporânea, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Teach for Portugal, responsáveis pela criação de oportunidades de 
partilha, coadjuvação e aprendizagem (Projeto Educativo, 2025/2029). 

O 
Especializado de Música, alargando a sua dinâmica à comunidade, à cidade de 
Lisboa e a projetos de âmbito nacional e internacional. 

 
2.3. Plano de Ação TEIP 4 (2024-2027) 

Perante os problemas e constrangimentos identificados no contexto 
socioeducativo do Agrupamento, mas também os seus pontos fortes e 
oportunidades, foi elaborado pela Direção do Agrupamento o documento 
estratégico designado por Plano de Ação  TEIP 4 (2024-2027). Este Plano 
apresenta um conjunto de oito ações (Aprender entre pares; Tutorias; Apoiar para 
melhor estudar; Parlamento Verney; A escola voluntária; Agenda Verney e Com o 
aluno e a família) cuja operacionalização se encontra devidamente prevista e 
calendarizada. Os objetivos dirigem-se à resolução dos problemas concretos 
identificados. 

O Plano de Ação prevê, ainda, um Plano de Capacitação, dirigido aos docentes 
e envolvendo o Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 

 

2.4. Ensino Artístico Especializado de Música no Regulamento Interno

O Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas Luís António Verney, 
atualizado em novembro de 2023, define o regime de funcionamento do 
Agrupamento, dos seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de 
orientação e supervisão educativa, dos serviços técnicos, técnico-pedagógicos e 
serviços administrativos. 

No que ao Ensino Artístico Especializado de Música diz respeito, este 
documento estruturante prevê, no seu artigo 19º, a sua representação no Conselho 
Pedagógico através de um coordenador de um departamento designado por 
Departamento de Expressões e Tecnologias, que integra um vasto conjunto de 
grupos disciplinares (23 grupos no total), que abrangem desde a Educação Visual 
e Tenológica, Informática, Educação Física, todo o conjunto de grupos disciplinares 
de instrumento, Música, Educação Musical, Formação Musical, Música de Conjunto 
e todos os grupos do Ensino Especializado da Dança. 

As competências dos departamentos curriculares estão definidas no artigo 31º, 
sendo que, a constatar pelas suas quinze alíneas e grande diversidade de aspetos 
de intervenção, torna difícil articular a especificidade dos grupos disciplinares em 
presença. 
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A Secção I do Regulamento, designado por Ensino Especializado de Música, 
prevê, no artigo 72º, a oferta do Curso Básico de Música (2º e 3º ciclos- 1º ao 5º 
grau), e o Curso Secundário de Música  variante de instrumento (6º ao 8º grau). 
Ali está também prevista a oferta das disciplinas de instrumento de corda, sopros e 
percussão. 

Em Anexo A do Regulamento Interno, figura o regulamento da prova de aptidão 
artística do Curso Secundário de Música, no qual são pormenorizadamente 
detalhadas as regras desta prova e da elaboração do respetivo relatório. 

O Anexo B do Regulamento Interno define o regulamento das provas para 
transição de ano ou grau do Curso Básico e Curso Secundário de Música, 
realizadas a requerimento dos alunos, com data-limite até final de fevereiro de cada 
ano (Regulamento Interno, 2023). 

 

3. Os Alunos da Prática de Ensino Supervisionada 

 

A Prática de Ensino Supervisionada (PES) decorreu em duas turmas. A turma 
de Formação Musical, cujas aulas aconteceram em dois blocos contíguos de 45 
minutos, às sextas-feiras, das 12,00h às 12,45h e das 12,45h às 13,30h, era 
constituída por 9 alunos com idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos de 
idade (7 do sexo masculino e 2 do sexo feminino). 

A tabela seguinte apresenta a constituição desta turma: 

 

Tabela 1- Constituição da turma de Formação Musical envolvida na PES 
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A turma de Classe de Conjunto, integrante da Prática Orquestral, era constituída 
por 10 alunos do 12º ano (8º grau de Música), (5 do sexo masculino e 5 do sexo 
feminino) com idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos de idade. As aulas 
de Prática Orquestral aconteceram às quartas-feiras, entre as 16,15h e as 17,55h.
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A tabela seguinte apresenta a constituição desta turma: 

 

Tabela 2 - Constituição da turma de Classe de Conjunto (Prática Orquestral) envolvida na PES 

 

 

 

    

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

 

4. Sumários das aulas 

 

As aulas de Formação Musical, tal como anteriormente referido, decorreram 
numa turma de 8º ano de escolaridade, 4º grau de Música, cujos alunos praticavam 
instrumentos como violino (4 alunos), piano (1 aluno), contrabaixo (2 alunos), 
percussão (1 aluno) e flauta (1 aluno). Estas aulas foram planificadas 
sistematicamente, ali figurando, como síntese dos conteúdos e assuntos 
trabalhados, o respetivo sumário. 

As aulas de Classe de Conjunto centraram-se nas sessões semanais de Prática 
Orquestral, nas quais participavam os alunos do 12º ano de escolaridade, 8º grau 
de Música, alunos instrumentistas de violino (5 alunos), viola (3 alunos), violoncelo 
(1 aluno) e percussão (1 aluno). Estas sessões tiveram como principal base de 
trabalho dinâmico a construção de repertório original e a preparação destas peças 
para apresentação pública em concerto, no final do ano letivo. 

Este intenso trabalho artístico e criativo decorreu em permanente cooperação e 
articulação entre o estagiário, o Maestro (Prof. Vítor Feitor) e os alunos de Prática 
Orquestral. 
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4.1 Sumários das aulas de Formação musical 

A tabela seguinte apresenta os sumários das aulas de Formação Musical, 
assinalando as que foram dadas e supervisionadas: 

 

Tabela 3 - Sumários das aulas de Formação Musical da PES 
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4.2. Sumários das aulas/sessões de Prática Orquestral 

A tabela seguinte apresenta a lista das sessões de Prática Orquestral, com 
indicação das observadas e supervisionadas: 

Tabela 4 - Lista do trabalho desenvolvido em Prática Orquestral 
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5. Planificações 

 

As planificações foram realizadas ao longo do ano letivo, utilizando grelha cuja 
estrutura foi sugerida pela Professora Supervisora do Estágio, fazendo referência 
às aprendizagens essenciais, os objetivos, os conteúdos, as estratégias, os 
momentos de aprendizagem bem como a avaliação. 

O critério de seleção das planificações a incluir no presente Relatório de Estágio, 
teve por base as sessões objeto de supervisão. 

 

5.1. Planificações e Reflexões de Formação Musical e Prática Orquestral 

De seguida, são apresentadas as planificações selecionadas das aulas de 
Formação Musical: 
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Tabela 5 - Planificação da aula nº 37 de Formação Musical 

 
Prática de Ensino Supervisionada  Planificação de Aula 

 
Curso Mestrado em Ensino de Música  Opção de Formação Musical e Música de Conjunto Ano Letivo 2024/2025 

Escola Escola Luís António Verney Turma 8º ano 

Disciplina Formação Musical Nº de Alunos 9 
Professora Supervisora Doutora Maria Adélia Abrunhosa Período 2º 

Professor Cooperante Prof. Vítor Feitor Aula nº 37 

Estagiário José Miguel Duarte Oliveira Sala Em1 

 Data 21-02-2025 Hora 12h00h às 12h45  Duração 45 minutos 

Tipo de Aula Assistida  Prática  Supervisionada X  

 
Planificação de Aula 

 
Organizadores/ 

Domínios 
 

 
AE: conhecimentos, 

capacidades e atitudes 

 
Estratégias/ Momentos de Aprendizagem 

 
Recursos 

 
Tempo 

 
Avaliação 

 
 

 
Sensorial 
 
 
 
 
 
 

 
Compassos 2/4 e 6/8 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entoação de melodias 
 
 
 
Articulações

 
Explicar e exemplificar os dois compassos. Mostrar as 
diferenças em termos de pulsação e de divisão dos dois 
compassos. 
 
Escutar as melodias em anexo marcando a pulsação 
e/ou a divisão. 
  
 
O professor propõe fazer a entoação das melodias em 

mantendo a afinação e marcando a pulsação.  
 
Explicar staccato, legato com recurso aos exemplos em 
anexo. 

 
Sebenta de 
Formação 
Musical 8º ano 
de João 
Perdigão. 
 
Piano 
 
Quadro pautado 
 
Caderno 

 
10 
minutos 
 
10 
minutos 
 
 
 
 
20 
minutos 
 
5 
minutos

 
O feedback dos 
alunos será o 
indicador da sua 
proficiência nos 
diversos aspetos 
abordados. 
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Figura 1 - Anexo 1 da aula 37 de Formação Musical 
 

 
Figura 2 - Anexo 2 da aula 37 de Formação Musical 

 

Sumário da aula nº 37 

Compasso 2/4 e 6/8; Entoação das melodias de Beethoven e de Haydn; 
Staccato e legato. 

Descrição/Reflexão da aula 

As aulas nº 37 e 38 de Formação Musical, do dia 21/02/2025, realizadas entre 
as 12,00h e as 12,45h, e as 12,45h e as 13,30h, respetivamente, contaram com a 
presença da Professora Doutora Maria Adélia Abrunhosa, no âmbito da supervisão 
da Prática de Ensino Supervisionada do mestrado em Ensino de Música da Escola 
Superior de Artes Aplicadas (ESART). 

Aula 37: O professor iniciou a aula registando as presenças dos alunos e do 
material. Em seguida explicou e exemplificou os compassos 2/4 e 6/8. Mostrou as 
diferenças em termos de pulsação e de divisão dos dois compassos. 

O professor tocou as duas melodias escolhidas para as aulas, marcando a 
pulsação e a divisão, em conjunto com os alunos. Em seguida, o professor propôs 

mantendo a afinação e marcando a pulsação. 

 Alguns alunos tiveram dificuldades em manter a afinação, mas, com a prática, 
no final todos conseguiram fazer. 

 
aos exemplos anexos à planificação
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Tabela 6 - Planificação da aula nº 38 de Formação Musical 

 
Prática de Ensino Supervisionada  Planificação de Aula de Formação Musical 

 
Curso Mestrado em Ensino de Música  Opção de Formação Musical e Música de Conjunto Ano Letivo 2024/2025 

Escola Escola Luís António Verney Turma 8º ano 

Disciplina Formação Musical Nº de Alunos 9 
Professora Supervisora Doutora Maria Adélia Abrunhosa Período 2º 

Professor Cooperante Prof. Vítor Feitor Aula nº 38 

Estagiário José Miguel Duarte Oliveira Sala Em1 

 Data 21-02-2025 Hora 12h45 às 13h30 Duração 45 minutos 

Tipo de Aula Assistida  Prática  Supervisionada X  

 
Organizadores/ 

Domínios 
 

 
AE: conhecimentos, 

capacidades e atitudes 

 
Estratégias/ Momentos de Aprendizagem 

 
Recursos 

 
Tempo 

 
Avaliação 

 
 

 
Leitura e Escrita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação  

 
Leituras melódicas.  
 
 
 

 
Ler apenas o ritmo das duas frases em anexo. 
 
 
Leitura solfejada com o nome de notas em conjunto e 
individualmente das duas frases melódicas em anexo. 
 
 
 
 
 
 
Avaliar individualmente os alunos.  

 
Sebenta de 
Formação 
Musical 8º ano 
de João 
Perdigão. 
 
Piano 
 
Quadro pautado 
 
Caderno 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
O feedback dos 
alunos será o 
indicador da sua 
proficiência nos 
diversos 
aspetos 
abordados. 
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Figura 3 - Anexo 1 da aula 38 de Formação Musical 
 

 
Figura 4 - Anexo 2 da aula 38 de Formação Musical 

 

Sumário da aula nº 38 

Leitura melódica dos dois trechos; Leitura solfejada; Avaliação. 

Descrição/Reflexão da aula 

O professor propôs a leitura, em grupo e individual, do ritmo da partitura das 
duas melodias. Em seguida, propôs a leitura solfejada com o nome de notas, em 
conjunto e individualmente, das duas frases melódicas em anexo.  

As leituras foram sempre acompanhadas da marcação de pulsação, tanto da 
semínima como da semínima com ponto. 

 Na parte final da aula, foi realizada uma avaliação individual das duas melodias, 
tendo todos os alunos conseguido realizar, com sucesso, os exercícios propostos. 
A planificação foi cumprida na sua totalidade. 

Nota Final 

A Professora Maria Adélia Abrunhosa deu algumas indicações/orientações 
muito pertinentes, nomeadamente no que se refere à possibilidade de alterar o que 
está planificado, em função do ritmo da aula e das solicitações e dificuldades que 
os alunos possam apresentar. 
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Tabela 7 - Planificação da aula nº 49 de Formação Musical 

Prática de Ensino Supervisionada  Planificação de Aula de Formação Musical 

Curso Mestrado em Ensino de Música  Opção de Formação Musical e Música de Conjunto Ano Letivo 2024/2025 
Escola Escola Luís António Verney Turma 8º ano 
Disciplina Formação Musical Nº de Alunos 9 
Professora Supervisora Doutora Maria Adélia Abrunhosa Período 3º 
Professor Cooperante Prof. Vítor Feitor Aula nº 49 
Estagiário José Miguel Duarte Oliveira Sala Em1 
 Data 23-05-2025 Hora 12,00h às 12,45h Duração 45 minutos 
Tipo de Aula Assistida  Prática  Supervisionada X  

Planificação de Aula 

Organizadores/ 
Domínios 

AE: conhecimentos, 
capacidades e atitudes 

Objetivos 
Específicos 

Estratégias/ Momentos de 
Aprendizagem 

Recursos Tempo Avaliação 

Sensorial 

 

 

 

Leitura e Escrita 

 

 

 

Avaliação 

Identificar auditivamente 
acordes.  

 

Escrita e identificação de 
acordes.  

 

 

Leitura melódica nas três 
claves. 

Autoavaliação e 
observação formativa. 

Identificar 
auditivamente 
acordes M, m, D, 
A 

Contruir e 
identificar acordes 
M, m, D, A 

Ler com precisão 
e fluência em Sol, 
Fá e Dó. 

Desenvolver 
espírito crítico 
sobre leitura. 

Identificação auditiva de acordes 
tocados ao piano pelo professor.  

 

A partir das notas e indicações do 
professor, os alunos constroem e 
identificam acordes no caderno.  

 

Execução dos exercícios 1 e 2 em 
anexo, em grupo e individualmente. 

Partitura. 

 

Quadro. 

 

 

Caderno. 

 

Grelha de 
registo de 
avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação 
correta e 
argumentação 
oral. 

 

Afinação, 
precisão rítmica e 
leitura fluente. 

 

Envolvimento e 
pertinência das 
observações. 
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Tabela 8 - Ficha de registo de avaliação formativa - Anexo à planificação da aula 49 de FM 
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Figura 5 - Anexo da aula 49 de Formação Musical 

 

 

Sumário da aula nº 49 

Exploração auditiva e escrita de acordes maiores, menores, diminutos e 
aumentados; leitura melódica em três claves. 

 

Descrição/Reflexão da aula 

Aula 49  Identificação e construção de acordes. Leitura melódica em Sol, Fá e 
Dó. 
A aula começou com uma atividade sensorial de identificação auditiva de acordes 
maiores, menores, diminutos e aumentados, através de exemplos tocados ao 
piano. Em seguida, os alunos realizaram exercícios de construção e identificação 
escrita desses acordes, com base nas indicações fornecidas oralmente. A segunda 
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parte da aula foi dedicada à leitura melódica nas três claves principais (Sol, Fá e 
Dó), com exercícios de leitura em grupo e individual, promovendo a fluência na 
mudança de registos. A aula terminou com uma breve autoavaliação e observação 
formativa. 

As aulas 49 e 50 aconteceram em continuidade temporal, sendo que apenas a 
aula 49 foi supervisionada. Estas aulas revelaram um progresso evidente dos 
alunos no domínio da leitura e da escrita musical em múltiplas claves, bem como 
na escuta e construção de acordes. Na Aula 49, a componente auditiva permitiu um 
trabalho mais sensorial e interiorizado da harmonia, sendo notória a evolução na 
capacidade de identificação e construção dos acordes. A leitura em três claves, 
embora desafiante para alguns alunos, foi bem acolhida e revelou uma evolução 
positiva em termos de fluência e segurança. 

A Aula 50 aprofundou este trabalho com uma abordagem mais criativa e crítica, 
ao propor a transposição entre claves. O trabalho em pares incentivou a 
colaboração e o diálogo musical, desenvolvendo a consciência tímbrica e estrutural. 
A discussão final mostrou que os alunos não só compreenderam os objetivos, como 
conseguiram refletir sobre os ganhos da prática e os desafios técnicos envolvidos.
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Tabela 9 - Planificação da sessão nº 51 de Prática Orquestral 

 
Prática de Ensino Supervisionada  Planificação de Sessão de Prática Orquestral 

 
Curso Mestrado em Ensino de Música  Opção de Formação Musical e Música de Conjunto Ano Letivo 2024/2025 

Escola Escola Luís António Verney Grupo de 
Alunos 

Orquestra do 9º 
e Secundário Disciplina Classe de Conjunto 

Professora Supervisora Doutora Maria Adélia Abrunhosa Período 3º 

Professor Cooperante Prof. Vítor Feitor Aula nº 51 

Estagiário José Miguel Duarte Oliveira Sala Auditório 

 Data 28-05-2025 Hora 16h15 às 17h55  Duração 90 minutos 

Tipo de Aula Assistida  Prática  Supervisionada X  

 
Planificação de Aula 

 
Objetivos 

 
Estratégias/ Momentos de Aprendizagem 

 
Recursos 

 
Tempo 

 
Avaliação 

 
Organizar os diferentes naipes 
musicais segundo o espaço.  

 

Afinar os instrumentos. 

Realizar exercícios físicos, de 
aquecimento. 

Realizar exercícios técnicos 
coletivos. 

Realizar ritmos sincronizados. 

Planeamento  
 
 
Aquecimento e Preparação 

Afinação: Cada instrumentista ajusta a afinação com base no L  
442hz com base no afinador digital.  

Aquecimento muscular simples sem instrumento.  

Exercícios técnicos coletivos: Escalas em uníssono ou por naipe 
tendo por base as tonalidades da peça a ser trabalhada.  

Ritmos sincronizados tendo por base os ritmos da peça.  

Instrumentos 
da orquestra.  

 

Afinador e 
metrónomo.  

Partituras das 
peças 
trabalhadas: 

Caixa de 
Pandora 

Hemera

5´ 
 
 
 
 
 
 
 
15´ 
 
 
 
 
 
 
20´

 

 

Observação 
direta. 

 
 

 

Avaliação, por 
naipes, de breves 
trechos.
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Ler os andamentos mais 
complexos. 

 

Melhorar a articulação, afinação e 
coesão rítmica.  

 

Trabalhar excertos específicos das 
peças selecionadas.  

Reforçar as dinâmicas de grupo.  

Reconhecer a importância de 
refletir sobre os progressos e 
dificuldades sentidas durante a 
aula. 

Reconhecer a importância do 
trabalho individual, no sentido de 
melhorar o desempenho individual 
e coletivo. 

Leitura com foco em passagens com maior complexidade 
técnica ou rítmica. 
Trabalho detalhado em afinação e articulação. 

 

Interpretação e Dinâmica: 

Ensaio de trechos com diferentes dinâmicas e texturas. 
Exploração do fraseado musical e expressivo. 

Execução Geral: 
Interpretação das peças inteiras para consolidação das secções 
trabalhadas. Foco em coesão, entrada simultânea e finalização.  

Reflexão e Revisão   

Discussão: 
Identificar os progressos realizados e os pontos a melhorar. 
Perguntas abertas para os alunos sugerirem estratégias.  

Definição de tarefas para estudo individual: 
Indicação de passagens para prática em casa. 
Reflexão sobre o impacto do estudo individual a verificar na 
próxima aula.  

Mito de 
Prometeu 

 
 
 
20´ 
 
 
 
 
 
 
20´ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10´ 

 

 

 

 

 

 

Resolução de 
problemas de 
forma autónoma 
(rítmicos, 
dedilhações e 
afinação) 
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Sumário da Sessão de Prática Orquestral nº 51 

Aula prática de orquestra centrada no aquecimento técnico, leitura e 
interpretação de excertos das obras A Caixa de Pandora, Hemera e O Mito de 
Prometeu de Miguel Duarte Oliveira. Trabalho em articulação, afinação e coesão 
rítmica, seguido de ensaio geral e reflexão crítica. 

 

Descrição/Reflexão da aula 

A aula de 90 minutos teve início com um momento de aquecimento físico e 
afinação coletiva, utilizando o Lá 442 Hz como referência. Os alunos realizaram 
exercícios técnicos baseados nas tonalidades das peças selecionadas (A Caixa de 
Pandora, Hemera e O Mito de Prometeu), com foco em ritmos sincronizados e 
articulação coordenada por naipes. 

Seguiu-se o trabalho de leitura e estudo detalhado de passagens com maior 
complexidade técnica e rítmica, promovendo o desenvolvimento da precisão 
coletiva, da afinação e da expressividade. Na fase de interpretação, foram 
exploradas diferentes dinâmicas e texturas, com destaque para o fraseado e 
equilíbrio orquestral. 

A aula permitiu trabalhar simultaneamente competências técnicas, 
interpretativas e sociais no contexto da orquestra escolar. O foco na afinação, 
articulação e sincronização rítmica revelou-se essencial para alcançar maior 
coesão sonora. A escolha de excertos complexos das obras selecionadas 
potenciou o envolvimento ativo dos alunos, desafiando-os a ultrapassar 
dificuldades individuais através do trabalho coletivo. 

A abordagem estruturada  que combinou exercícios técnicos com momentos 
musicais expressivos  proporcionou um equilíbrio eficaz entre rigor técnico e 
liberdade interpretativa. A fase final de reflexão revelou-se fundamental para 
promover a autonomia e o espírito crítico dos alunos, que demonstraram 
consciência do seu papel no resultado global da orquestra. 
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6. Avaliação 

 

No que se refere à avaliação realizada aos alunos, esta comportou as três 
componentes fundamentais: avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. 

Na avaliação diagnóstica, obtive informação relativa à situação de 
aprendizagem dos alunos, com o objetivo de adequar a proposta educativa à 
situação real dos alunos. Estes alunos, apresentando, cada um deles, algumas 
dificuldades específicas, a natural diversidade não exigiu a adoção de medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão ou adaptações curriculares. 

A avaliação formativa foi realizada, sistematicamente, no decurso da atividade 
letiva, em interação com os alunos, de forma contínua, utilizando estratégias 
referidas nas respetivas planificações e com registo em grelha construída para o 
efeito, cujo modelo figura em anexo à planificação da aula nº 49 de formação 
Musical, o que funcionou como fonte informativa para aplicação, na avaliação 
sumativa, dos critérios de avaliação definidos pela Escola. 

A tabela seguinte, que faz parte da documentação de apoio aos docentes da 
escola, apresenta os critérios de avaliação definidos pela Escola. 

 

Tabela 10 - Critérios de avaliação do 3º ciclo da Escola Luís António Verney 

Critérios de Avaliação dos Alunos  3º Ciclo 
Dimensão Inst. de avaliação Parâmetros a observar Ponderação TOTAL 

Conhecimentos 
e 

Capacidades 

Trabalho de aula 
Observação direta 

Teste escrito 
Teste oral 

Estudo autónomo 

Compreensão de 
conteúdos 

5% 

70%

Conhecimento de 
conceitos 

5% 

Rigor rítmico 10 % 

Rigor na leitura 15% 
Clareza de 

execução/afinação 
15% 

Coerência musical e 
fraseio 

10% 

Regularidade do trabalho 10% 

Atitudes 

Trabalho de aula 
Atividades  
Autoavaliação 
Observação Direta 

Assiduidade/pontualidade 5 % 

30 %
Motivação e autonomia 10% 

Cumprimento de regras de 
sala de aula 

15% 

 

De realçar que o reduzido número de alunos (9 alunos) permitiu uma interação 
próxima. 
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7. Atividades Extracurriculares 

 

Ao longo do ano letivo decorreram diversas atividades, vulgarmente designadas 
por atividades extracurriculares, como as semanas de projeto, entre outras. O 

ere, envolveu a comunidade no seu 
conjunto. 

 

 

No início do ano letivo de 2024-2025, o estagiário foi desafiado/convidado pela 
Direção da Escola Luís António Verney, escola onde decorreu o estágio, a compor 
uma peça musical, dividida em três partes de aproximadamente 18 minutos cada 
uma, para serem trabalhadas ao longo do ano na Prática Orquestral. Cada parte 
corresponderia a um período letivo. 

O título da obra estava previamente estabelecido, sendo 
tendo sido, também, fornecida uma sinopse temática de suporte à composição.

A apresentação pública da peça realizou-se, numa primeira apresentação, no 
Teatro Ibérico, em 7 de abril de 2025, pelas 21,00h. 

 

 
Figura 6 - Cartaz da apresentação "Motus Inclusive" no Teatro Ibérico 
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A apresentação final realizou-se na Aula Magna, em Lisboa, no dia 8 de julho 
de 2025, pelas 21,00h. 

 

Figura 7 - Apresentação do Projeto "Motus Inclusive" na Aula Magna, em Lisboa 

 

Este trabalho exigiu, da parte do estagiário, uma presença assídua na Classe 
de Conjunto (Prática Orquestral) e nos respetivos ensaios, observando os ensaios, 
participando, algumas vezes como ensaiador e, para além disto, obtendo feedback 
do professor e dos alunos para proceder a alterações/ ajustamentos nas partituras 
das peças. 

 

8. Reflexão Final 

Concluído o estágio, realizado na Escola Luís António Verney, em Lisboa, que 
oferece Ensino Artístico Especializado de Música num contexto social e 
economicamente débil, o que a diferencia profundamente de outras escolas, 
academias e conservatórios, importa refletir um pouco e constatar a importância 
deste estágio, o antes e o depois, os pontos fortes e os pontos fracos,  sugestões 
de melhoria bem como o crescimento pessoal e profissional conseguido. 

Apesar de ter tido alguma experiência letiva anterior, como docente com 
habilitação própria, este facto tornou mais evidente e proporcionou uma consciência 
maior das lacunas que a falta de formação e preparação pedagógica e didática 
determinam.  

No desenvolvimento das atividades letivas, numa turma de 8º ano de Formação 
Musical, constituída por 9 alunos, utilizei como recurso educativo prioritário os 
manuais de João Carlos Perdigão por considerar que contêm uma seleção 
diversificada de trechos de repertório musical e por entender que, utilizando este 
tipo de materiais, a aprendizagem musical se torna mais motivadora e significativa.

Quanto às estratégias pedagógicas, que decorreram maioritariamente no 
interior da sala de aula e se centraram na escuta ativa, leitura, escrita, no trabalho 
de grupo e individual, em alguns desafios de criação colaborativa e jogos, nos 
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tempos que correm, será inevitável que as escolas se equipem com meios 
tecnológicos que permitam diversificar as estratégias para desenvolver, por 
exemplo, a composição colaborativa digital, laboratórios de música, estúdios de 
gravação e a integração da inteligência artificial. 

Não deixo de reconhecer a necessidade de melhorar na adoção de metodologia 
mais consistente, nomeadamente nos aspetos relacionados com o que Gordon 

 

A título de sugestão de melhoria, esta dinâmica poderia ser desenvolvida com 
maior envolvimento das equipas educativas docentes na definição de objetivos, 
pensando nas reais necessidades e dificuldades dos alunos. 

A importância e a necessidade de planificação sistemática da atividade letiva, 
tendo como referência as aprendizagens essenciais e os alunos concretos a quem 
se dirige a intencionalidade educativa, foi uma das aprendizagens centrais 
conseguidas no estágio. 

Uma segunda componente do trabalho desenvolvido ao longo do ano está 
relacionada com o convite, que me foi dirigido, para compor uma peça musical, 
dividida em três partes, tantas quantos os períodos letivos, subordinada à temática 

trabalhada, ao longo do ano letivo, pela orquestra da Escola e com apresentação 
prevista para o auditório da Aula Magna, em Lisboa. 

Este desafio exigiu, da minha parte, uma presença assídua e interventiva, 
independentemente do horário das aulas, em estreita colaboração com o professor 
cooperante que é o maestro da Orquestra Verney, em verdadeira equipa educativa. 

Desta vez, havendo margem para melhorar no que se refere à planificação 
formal, a composição do repertório e todo o trabalho desenvolvido em Classe de 
Conjunto (Prática Orquestral), tendo permanentemente presentes as 
potencialidades, mas também as dificuldades, de todos e cada um dos alunos, 
constituiu ponto forte do trabalho desenvolvido e uma experiência que fica para a 
vida. 

Quase 60 minutos de música para orquestra exigiu proceder à adequação 
pedagógica aos alunos concretos, as suas potencialidades e dificuldades, no 
sentido de tornar a peça exequível, do ponto de vista técnico, mas também motivo 
de fruição sensorial para os alunos e progresso na sua aprendizagem. 

No que se refere à avaliação dos alunos, esta comportou as três componentes 
fundamentais: avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. 

Na avaliação diagnóstica, obtive informação relativa à situação de 
aprendizagem dos alunos, com o objetivo de adequar a proposta educativa à sua 
situação real. Estes alunos, apresentando, cada um deles, algumas dificuldades 
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específicas, a natural diversidade não exigiu a adoção de medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão ou adaptações curriculares. 

A avaliação formativa foi realizada, sistematicamente, no decurso da atividade 
letiva, em interação com os alunos, de forma contínua, utilizando estratégias 
referidas nas respetivas planificações e com registo em grelha de suporte, 
construída para o efeito, o que funcionou como fonte informativa para aplicação, na 
avaliação sumativa, dos critérios de avaliação definidos pela Escola. 

Por último, foi possível perceber e interiorizar a importância da cooperação entre 

se refere insistentemente, atitude que, acredito, contribuirá para melhorar as 
estratégias educativas e a aprendizagem dos alunos. 

Apesar de ter chegado ao fim desta etapa com a sensação clara de ter 
progredido pessoal e profissionalmente, fico com a consciência de que um novo 
caminho se apresenta pela frente, repleto de novos desafios e novas incertezas 
que desencadearão outras oportunidades para continuar a aprender ao longo da 
vida.
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Resumo do projeto de investigação 
 

O presente estudo teve como objetivo central analisar de que forma a Formação 
Musical e Prática Orquestral se articulam numa perspetiva interdisciplinar, 
destacando o seu contributo para o desenvolvimento musical dos estudantes de 
música. 

A investigação decorreu no Agrupamento de Escolas Luís António Verney, em 
Lisboa, um Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), onde a 
diversidade cultural e os índices de insucesso escolar colocam desafios acrescidos 
às práticas pedagógicas. 

Com caráter qualitativo, o estudo de caso foi desenvolvido com a participação 
de alunos e professores. A recolha de dados envolveu a observação participante 
em aulas de Formação Musical e Prática Orquestral, entrevistas semiestruturadas 
a docentes e grupos focais com alunos. 

O cruzamento de dados permitiu captar tanto as práticas observáveis como as 
perceções dos intervenientes tentando, com base nos dados recolhidos, atingir os 
objetivos do estudo e responder à questão central: De que forma se articula a 
Formação Musical com a Prática Orquestral numa perspetiva interdisciplinar, e em 
que medida essa articulação contribui para o desenvolvimento musical dos 
estudantes de Música? 

A triangulação dos dados permitiu concluir, sem qualquer intuito generalizador, 
que a implementação desta prática interdisciplinar exige uma planificação 
estruturada, o uso consistente do repertório como elemento agregador e a abertura 
a uma integração curricular mais ampla, capaz de promover aprendizagens 
significativas e contextualizadas. 

 

 

1. Introdução 

O presente estudo insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música, na 
especialidade de Formação Musical e Música de Conjunto. O estudo teve como 
objetivo central analisar de que forma a Formação Musical (FM) e Prática 
Orquestral (PO) se articulam numa perspetiva Interdisciplinar, destacando o seu 
contributo para o desenvolvimento musical dos estudantes de música. A pertinência 
desta investigação decorre do reconhecimento de que o Ensino Artístico 
Especializado de Música (EAEM), em Portugal, à semelhança das outras áreas do 
ensino, continua a organizar-se, nas matrizes curriculares em vigor, numa lógica 
compartimentada em disciplinas. 
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Do ponto de vista conceptual, o estudo ancora-se no quadro teórico da 
interdisciplinaridade, entendida como estratégia pedagógica que ultrapassa a mera 
justaposição de conteúdos disciplinares. Autores como Pombo (2004) e Fazenda 
(1994) sublinham que a interdisciplinaridade emerge da necessidade de resolver 
problemas que transcendem os limites de uma só área, promovendo aprendizagens 
contextualizadas. Mais recentemente, Jesus et al. (2024) reforçam que integração 
curricular favorece o envolvimento e a motivação dos alunos. Assim, a articulação 
entre FM e PO apresenta-se como terreno fértil para observar de que modo a teoria 
e a prática musical se interligam. 

O contexto escolhido para o estudo foi o Agrupamento de Escolas Luís António 
Verney (ELAV) em Lisboa, instituição classificada como Território Educativo de 
Intervenção Prioritária (TEIP). A diversidade cultural e os índices significativos de 
insucesso escolar configuram-se como desafios relevantes, exigindo práticas 
pedagógicas inovadoras. É neste cenário que surge a proposta da Direção da 
Escola para o desenvolvimento de um projeto de criação de repertório original a ser 
interpretado pela orquestra, desafio que constituiu o campo de partida para a 
análise do potencial interdisciplinar entre FM e PO, com alunos do 12º ano de 
escolaridade - 8º grau do Ensino Artístico Especializado de Música (EAEM). 

O estudo procurou responder à questão: De que forma se articula a Formação 
Musical com a Prática Orquestral numa perspetiva interdisciplinar, e em que medida 
essa articulação contribui para o desenvolvimento musical dos estudantes de 
música? A partir desta questão, foram definidos objetivos específicos: identificar 
práticas interdisciplinares já existentes; compreender as perceções de professores 
e alunos sobre a sua relevância; analisar competências musicais potenciadas por 
esta abordagem; e refletir sobre estratégias que possam consolidar e expandir 
estas práticas. 

No plano metodológico, a investigação assume-se como estudo de caso 
qualitativo, opção justificada pelo facto de permitir uma análise de um contexto 
particular, valorizando a compreensão dos significados atribuídos pelos 
participantes às suas experiências (Bogdan & Biklen, 1994). A metodologia 
qualitativa, como defendem Denzin e Lincoln (2000), privilegia a interpretação e a 
construção de sentido, em vez da generalização estatística, sendo adequada 
quando se pretende explorar processos educativos em ambientes reais. Neste 
sentido, foram realizadas observações participantes em aulas de FM e PO, 
complementadas com entrevistas semiestruturadas a docentes e grupos focais 
com alunos. A triangulação dos dados possibilitou cruzar evidências objetivas 
(práticas observadas) com perceções subjetivas (discursos dos participantes), 
permitindo uma visão mais abrangente da realidade, em coerência com o quadro 
teórico adotado.  
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2. Revisão de literatura 

2.1. O conceito de interdisciplinaridade 

Os desafios do mundo contemporâneo são cada vez mais complexos e exigem 
uma relação entre diferentes áreas do conhecimento. Mais do que verter 
conhecimentos, memorizados em cada uma das disciplinas, é importante que os 
cidadãos tenham acesso a formação e experiências educativas que promovam o 
desenvolvimento de competências necessárias para resolver problemas do mundo 
atual de forma crítica, criativa e inovadora. 

O sistema educativo está organizado com base em matrizes curriculares, 
contendo as diferentes disciplinas e as suas cargas horárias, bem como as 
respetivas aprendizagens essenciais. Existem também definidas as dez áreas de 
competências dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, numa tentativa de 
dar alguma coerência intencional comum à realidade da compartimentação 
disciplinar. 

Quando falamos em interdisciplinaridade, nomeadamente no que se refere às 
práticas ou tentativas de interdisciplinaridade na escola, ficamos com a ideia de que 
o conceito surge como necessidade de romper, de alguma forma, com a 
compartimentação em disciplinas. A este propósito, Fazenda (2020) refere que, 

desde o início da década de 70 no Brasil, quando a interdisciplinaridade posiciona ao mundo 
académico sua ruptura ao ensino tradicionalista e bancário, pautado num currículo imposto, 
fechado e disciplinar, distante de uma visão integral do mundo e do coletivo nele inserido.
(p. 159) 

Pombo, et al. (1993) referem-se à interdisciplinaridade como algo que, não 
sendo uma proposta pedagógica a ser apresentada aos professores para ser 
aplicada na escola, parece constituir- gente no seio 

si e as respetivas disciplinas. Os professores vislumbram nesta colaboração 
vantagens para o resultado do seu trabalho. Interdisciplinaridade não é, portanto, 
uma nova proposta pedagógica. As novas propostas pedagógicas chegam, 
habitualmente, à escola vindas do exterior e burocraticamente preparadas com 
elevado grau de elaboração, cabendo aos professores executá-las (Pombo et 
al.,1993). 

A temática da interdisciplinaridade é assunto de discussão e tentativa de 
clarificação quando, na escola, se fazem experiências de articulação entre 
conteúdos de duas ou mais disciplinas. Estas tentativas surgem, muitas vezes, na 
crença de que, articulando disciplinas, se podem obter aprendizagens mais 
significativas e melhores resultados. 

A ideia de articulação disciplinar que está presente quando os professores 
fazem tentativas de colaboração com outros professores e outras disciplinas não 
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fica muito clara, para além de um certo voluntarismo na tentativa de melhorar os 
resultados académicos e conseguir aumentar a motivação dos alunos. 

-se em trabalho 
de qualidade muito diversa e, frequentemente, como simples atividades de 
animação cultural da escola, desenvolvidas em momentos festivos e, de alguma 
forma, de apresentação de resultados perante a comunidade. 

-se entre professores as 
designações: ensino integrado, educação ambiental, trabalho de projeto, tidos 
como próximos dos atrás descritos, referindo-se a diferentes modos de relação e 

 

Apesar do que foi anteriormente dito, há, no entanto, razões que suportam a 
necessidade de promover a articulação disciplinar e a interdisciplinaridade, 
sabendo que cada disciplina mantém a sua especificidade e não será possível 
considerar que tudo tem a ver com tudo, mas antes uma tomada de consciência de 
que é possível abordar os problemas a partir de diversas perspetivas. Neste 
sentido, Souza et al. (2022) referem, 

a interdisciplinaridade se constitui como uma abordagem teórico-prática que orienta tanto 
pesquisadores quanto docentes a analisarem os fenómenos a partir de diferentes 
perspetivas. Isso não significa, 
consciência de que há uma imensa rede de conexões entre diferentes disciplinas e que 
precisam ser consideradas para o sucesso de uma análise mais profunda e integral. (p.5)

No que à escola e ao ensino diz respeito, Cosme (s.d.) faz uma apresentação 
destas razões, na sua perspetiva. Uma primeira razão é a de recusa de um currículo 
espartilhado e compartimentado em disciplinas autossuficientes, com menus de 
informações transmitidas aos alunos. Por outro lado, o reconhecimento de que as 
exigências quotidianas e profissionais do nosso tempo exigem o recurso à 
utilização interdisciplinar dos saberes. A autora encontra, também, obstáculos à 
concretização da articulação disciplinar e da interdisciplinaridade porque ainda 

saber. 

Chegados a este ponto, ficamos com a sensação de que pretendemos iniciar 
um percurso inverso. A realidade, percebida como um todo, desafia-nos ao 
conhecimento, colocando-nos perante problemas para resolver. Na escola, pelo 
contrário, alguém partiu a realidade em disciplinas estanques para serem 
transmitidas aos alunos. 

A propósito das disciplinas, Pombo (2004) refere que, 

As disciplinas distinguem-se umas das outras, em parte por razões históricas e de 
controvérsia administrativa (como a organização do ensino e do corpo docente), e em parte 
porque as teorias que construímos para solucionar os nossos problemas têm tendência a 
desenvolver-se sob a forma de sistemas unificados. Contudo, toda esta classificação e 
distinção são superficiais e têm relativamente pouca importância. Estudamos problemas, 
não matérias. Problemas que podem ultrapassar as fronteiras de qualquer matéria ou 

 (p. 94) 
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Ficamos com a ideia de que interdisciplinaridade é convocada para a resolução 
de problemas na medida em que, na impossibilidade de cada disciplina esgotar um 
determinado problema em análise, a interdisciplinaridade traduz-se na abertura de 
cada disciplina a todas as outras, deixando-se cruzar e contaminar (Pombo, 2004, 
p.94).  

Perante os receios de que a importância de cada disciplina possa ser apagada 
perante abordagem interdisciplinar, Minayo (2010) lembra que cada disciplina está 
alí para dar a sua contrib
interdisciplinaridade nos despoja da vaidade unidisciplinar, mas potencializa quem 

 

A interdisciplinaridade carateriza-se pela abertura de cada disciplina ao 
cruzamento com outras disciplinas, no sentido da resolução de problemas e do 
desenvolvimento de projetos concretos. Jesus et al. (2024) referem que, perante os 

mais significativos e contextualizados, uma vez que os alunos são estimulados a 
aplicar o que aprendem em situações reais e a relacionar os conteúdos com as 
suas experiências e vivências pessoais  (p. 7). 

Para os autores, é importante que as instituições de ensino criem condições e 
proporcionem formação aos professores para que possam pôr em prática 
experiências de interdisciplinaridade, de forma eficaz. Os professores, pelo seu 
lado, devem manter uma atitude de abertura ao diálogo e à colaboração entre 
diferentes áreas do conhecimento (Jesus et al., 2024). 

A clarificação do conceito de interdisciplinaridade permite, assim, compreender 
a sua especificidade e o potencial que encerra no contexto educativo e artístico. 
Contudo, para uma visão mais completa das possíveis articulações entre áreas de 
saber, importa agora aprofundar a distinção face a outras formas de integração, 
nomeadamente a multidisciplinaridade e a transdisciplinaridade, cuja compreensão 
se revela essencial para enquadrar de forma mais rigorosa a problemática desta 
investigação. 

 

2.2. Multidisciplinaridade e transdisciplinaridade 

Quando se pretende clarificar o conceito de interdisciplinaridade, os autores 
sentem a necessidade de estabelecer oposições e diferenças entre 
interdisciplinaridade e dois outros conceitos: a multidisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade. 

Pombo et al. (1993) apresentam o conceito de interdisciplinaridade numa 
posição intermédia entre multidisciplinaridade (considerada como menos que 
interdisciplinaridade) e transdisciplinaridade (considerada como mais que 
interdisciplinaridade). 
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integração disciplinar, perante a intenção de fazer articulação entre duas ou mais 
disciplinas. Multidisciplinaridade será o polo mínimo de articulação disciplinar. 
Transdisciplinaridade será o polo máximo da articulação disciplinar. 
Interdisciplinaridade situar-se-á entre o polo mínimo e o polo máximo da articulação 
disciplinar. Não havendo fronteiras rígidas entre estes três conceitos, importa, no 
entanto, ter alguma ideia sobre quando é que uma determinada prática de ensino 
deixa de ser multidisciplinar para passar a ser interdisciplinar. De igual forma, 
importa saber quando é que uma prática de ensino deixa de ser interdisciplinar para 
passar a ser transdisciplinar. 

Pombo et al (1993) propõem que se entenda por multidisciplinaridade 
, o que implica 

esforço de coordenação entre os professores dessas disciplinas na organização do 
tempo, na escolha dos aspetos comuns e no encontro pontual para resolver 
problemas concretos. 

Por interdisciplinaridade entende-
ou mais disciplinas com vista à compreensão de um objeto a partir da confluência 
de pontos de vista diferentes e tendo como objetivo final a elaboração de uma 

processo de ensino/aprendizagem e um trabalho continuado de cooperação entre 
professores envolvidos. 

Por transdisciplinaridade propõem que se entenda, 

o nível máximo de integração disciplinar que seria possível alcançar num sistema de ensino. 
Tratar-se-ia, então, da unificação de duas ou mais disciplinas, tendo por base a explicitação 
dos 
unitária e sistemática de um setor mais ou menos alargado do saber  (Pombo et al., 
1993, p.13) 

 Consideram, no entanto, ser impossível de concretizar esta última perspetiva 
transdisciplinar, atendendo à forma como o sistema de ensino e as práticas 
docentes se encontram tradicionalmente organizadas, compartimentadas em 
disciplinas. 

Não se encontrando uma crítica contundente ou generalizada à perspetiva de 
interdisciplinaridade como prática docente promotora da aprendizagem significativa 
dos alunos, verificamos, contudo, algumas vozes que levantam questões críticas, 
não apenas à interdisciplinaridade, mas também à multidisciplinaridade a à 
transdisciplinaridade. 

É o caso de Pires (1998) que se refere à multidisciplinaridade como simples 
justaposição de disciplinas, traduzindo-se a atividade docente em meras tentativas 
de os professores trabalharem em conjunto algumas técnicas de ensino e 

 pessoas, no caso das 
disciplinas do currículo escolar, estudam perto, mas não juntas  (p. 176). 
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No que diz respeito à transdisciplinaridade, Pires (1998) refere que a adoção de 
uma perspetiva deste tipo implicaria transformações sociais profundas, sob pena 

 

Pires (1998) refere que interdisciplinaridade não deve ser vista como uma 
. 177). Estas 

disciplinas surgem com o objetivo de aprofundar o estudo de uma determinada área 
do conhecimento, apesar de ser insuficiente para garantir a formação integral dos 
indivíduos. 

 

2.3. Multidisciplinaridade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade no 
ensino de música 

A música, pela sua natureza expressiva e relacional, constitui um campo 
privilegiado para a reflexão sobre a multidisciplinaridade, a transdisciplinaridade e 
a interdisciplinaridade. 

Nos primeiros anos de escolaridade, fruto de algumas caraterísticas específicas 
que o 1º ciclo vai mantendo, podemos encontrar espaços no currículo que permitem 
exercitar alguma interdisciplinaridade. Segundo Barros (2024), 

o currículo tem preocupações comuns com o Ensino Artístico Especializado do ponto de 
vista conceptual, pois fomenta um cruzamento entre conceitos e competências nas 
diferentes áreas artísticas criando alguma interdisciplinaridade (na medida em que as áreas 
das artes não são estanques)  (p.11) 

No campo da Educação Musical, na escola de Educação Básica, Mosca (2018) 
argumenta que a (re)construção curricular em música deve evitar a fragmentação 
do conhecimento, promovendo o diálogo entre os saberes disciplinares. A autora 

anto a 

204). 

Ao longo do século XX, muitos pedagogos da Educação Musical, nas propostas 
que foram apresentando, deixaram campo fértil para a prática de atividades que se 

multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares. São disto exemplo Émile 
Jaques-Dalcrose, Zoltán Kodály, Carl Orff, John Paynter e Murray Schafer, entre 
outros. 

Mariani (2012) refere-se à proposta de Dalcrose como promotora de 
aprendizagem experiencial que vai além da dimensão puramente musical, o que 
abre caminho para práticas interdisciplinares e transdisciplinares, articulando 
música, educação física e expressão dramática, considerando o corpo como o 
primeiro instrumento musical. 

Referindo-
contempla a música como pertencente a todos e como parte integrante da cultura 



José Miguel Duarte Oliveira

42 

-se no canto e na ligação entre 
música, língua materna e cultura popular, o que abre as mais diversas 
possibilidades de concretização de práticas interdisciplinares e transdisciplinares.

Bona (2012) apresenta Orff como figura incontornável, nem sempre 
compreendida, no campo da música e do teatro, no decorrer do século XX (p.128), 

 elementar ou básica  parte do entendimento 
de que linguagem, música e movimento estão originalmente interligados pelo 

sbatendo-se, nesta perspetiva, as fronteiras 
disciplinares. 

Jonh Paynter, pedagogo Inglês (1931-2010), teve uma atitude de 
questionamento do ensino de música nas escolas tradicionais Inglesas que 
privilegiavam a transmissão de informações acerca da teoria musical e história da 

considerando que a passagem da instrução à educação se faz pelo abandono da 
transmissão e aquisição de conhecimentos, para a adoção dos recursos naturais 
da criança  curiosidade, imaginação e criação (Mateiro, 2012, p.261). Esta 
perspetiva de envolvimento ativo dos alunos no processo de ensino-aprendizagem 
sugere, inevitavelmente, práticas de pesquisa, descoberta, resolução de 
problemas, desenvolvimento de projetos e integração de saberes, o que nada tem 
a ver com compartimentação estanque de disciplinas. 

Fonterrada (2012) dá-nos a conhecer Murray Schafer, pedagogo Canadiano 
(1933-2021) que manifestava grande preocupação com a qualidade de vida do 
planeta. A sua ideia centrava-se, fundamentalmente, na relação entre som e 

(Fonterrada, 2012, pp.277-278). 

Na relação professor  

democrática, interativa e criativa, perspetiva que nos remete também para práticas 
e atitudes de integração de conhecimentos. 

Tendo delineado o enquadramento conceptual em torno das noções de 
interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade, bem como 
analisado de forma sintética as contribuições de alguns pedagogos que, cada um 
à sua maneira, procuraram articular a música com outras linguagens, experiências 
e dimensões educativas, importa agora recentrar o olhar na problemática específica 
que orienta a nossa investigação. Neste sentido, a questão que se coloca é como 
essa mesma lógica poderá ser aplicada ao caso concreto da ELAV, tentando 
perceber de que forma se articula a Formação Musical com a Prática Orquestral 
numa perspetiva interdisciplinar, e em que medida essa articulação contribui para 
o desenvolvimento musical dos estudantes de música. 
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3. Metodologia 

(ELAV), em Lisboa, para o que foi solicitada autorização formal à Direção, 
considerando que abordagem qualitativa na investigação em educação procura 
compreender os fenómenos educacionais na sua complexidade e subjetividade, no 
seu ambiente original, em vez de os isolar em condições controladas, o que está 
muito para além dos números, perspetiva que encontra suporte nos trabalhos de 
Bogdan and Biklen (1994), Denzin and Lincoln (2006) e Yin (2016), entre outros. 

Diversos autores referem-se à investigação qualitativa, na sua diversidade e 
principais caraterísticas, referindo, frequentemente, que estas caraterísticas não 
são cumulativas. Isto significa que não existem modelos puros ou que tenham que 
apresentar todas as caraterísticas para serem consideradas verdadeiras 
abordagens qualitativas. Para Denzin e Lincoln (2006),  

A pesquisa qualitativa envolve uma abordagem naturalista, interpretativa do mundo, o que 
significa que os seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando 
entender, ou interpretar, os fenómenos em termos de significados que as pessoas a eles 
conferem. (p. 17)  

Estamos no campo da interpretação dos fenómenos, na sua complexidade e 
subjetividade, no seu ambiente original, em vez de os isolar em condições 
controladas. Na perspetiva de Yin (2016), a pesquisa qualitativa consiste em, 

1- Estudar o significado da vida das pessoas, nas condições de vida real; 
2- Representar as opiniões e perspetivas das pessoas (rotuladas neste livro como 
participantes) de um estudo; 
3- Abranger as condições contextuais em que as pessoas vivem; 
4- Contribuir com revelações sobre conceitos existentes ou emergentes que podem ajudar 
a explicar o comportamento social humano; 
5- Esforçar-se por usar múltiplas fontes de evidência, em vez de se basear em uma única 
fonte. (p.17) 
 

Podemos dizer, a este respeito, que a investigação qualitativa coloca ênfase na 
compreensão e interpretação dos fenómenos, no seu contexto real, o que está 
muito para lá dos números. 

Bogdan & Biklen (1994) tinham também apresentado cinco caraterísticas da 
investigação qualitativa, considerando que o investigador é o instrumento principal 
da recolha de dados diretamente no ambiente natural; a sua natureza descritiva; a 
valorização dos processos em vez de, simplesmente, os resultados ou produtos; a 

abordagem qualitativa (pp. 47-51). 

-cabeças cuja forma 

investigação qualitativa reflete uma espécie de diálogo entre investigadores e os 
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respetivos sujeitos, dado estes não serem abordados por aqueles de uma forma 
 

Tratou-se de um estudo de caso, tendo como enquadramento teórico as 
perspetivas de Gil (2002, 2008), Minayo e Costa (2018), Santos e Silva (2020) e 
Bardin (2022), e como participantes os alunos do 12º ano, 8º grau do Ensino 
Artístico Especializado de Música (EAEM) que frequentavam, simultaneamente, as 
aulas de Formação Musical (FM) e Prática Orquestral (PO), bem como os 
professores de FM e PO. 

 

3.1. Descrição do estudo 

Uma investigação em educação e a identificação do seu objeto de estudo tem 
na base uma curiosidade, alguns objetivos e a tentativa de resposta a uma questão 
relacionada com algo que, do ponto de vista educativo, nos preocupa. 

O Agrupamento de Escolas que integra a ELAV é um Território Educativo de 
Intervenção Prioritária (TEIP) que com os seus constrangimentos, especificidades 
e diversidade cultural se constitui como um contexto educativo desafiante. 

O ano letivo de 2024-2025 arrancou com o compromisso, no Projeto Curricular, 
de construção de repertório temático específico e original, para ser trabalhado na 
orquestra da ELAV, o que se constituiu como fator indutor do campo de 
investigação centrada na situação concreta da possibilidade de praticar a 
interdisciplinaridade entre as disciplinas de FM e PO. 

Foram observadas 10 aulas de FM e 10 aulas de PO, calendarizadas em 
colaboração com os professores participantes, entre 12-02-2025 e 08-05-2025, 
depois de obter autorização formal da Direção da ELAV para ali desenvolver o 
estudo e a respetiva recolha de dados, tendo sido registadas, em grelha elaborada 
para o efeito, as observações dos conteúdos trabalhados, relacionados com ritmo, 
melodia, harmonia, dinâmica, forma e timbre, tendo sido utilizado repertório comum, 
em ambas as disciplinas. 

Foram realizadas entrevistas aos alunos participantes, em grupo focal (dois 
grupos de cinco alunos cada), centradas em: perceção da interdisciplinaridade 
entre FM e PO; vantagens identificadas; desvantagens identificadas; sugestões de 
melhoria; e exemplos específicos. As entrevistas aconteceram em sala 
disponibilizada pela ELAV. 

Para além da já anteriormente referida autorização da Escola, foi solicitado 
consentimento informado, esclarecido e livre para participação em estudo de 
investigação (de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de 
Oviedo), através do professor diretor de turma  que faz a mediação com os 
encarregados de educação, tendo todos os alunos e respetivos encarregados de 
educação dado o seu consentimento, mediante assinatura do documento em 
duplicado, ficando na sua posse um dos exemplares. 
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As entrevistas semiestruturadas com os professores (um de FM e um de PO) 
foram realizadas em dia de acordo com a sua disponibilidade e incidiram em 
temáticas como: perceção sobre interdisciplinaridade; vantagens identificadas; 
desvantagens/constrangimento; benefícios de implementação consistente; 
experiências interdisciplinares existentes; articulação entre FM e PO; projetos e 
estratégias. 

O tratamento dos dados foi realizado a partir da análise de conteúdo quer das 
grelhas de observação, quer das transcrições das entrevistas, com dados 
organizados em tabelas contendo os temas, definidos a priori (Bardin 2022), 
relacionados com os objetivos específicos do estudo. Foram, por fim, cruzados os 
dados e apresentadas as conclusões. 

 

3.2. Estudo de caso 

A propósito do estudo de caso, considera-se que, habitualmente, é um tipo de 
estudo profundo e exaustivo. No entanto, Gil (2008) refere que, [t]odavia, a 
experiência acumulada nas últimas décadas mostra que é possível a realização de 
estudos de caso em períodos mais curtos e com resultados passíveis de 

semelhantes, se refere Gil (2002), alertando para vieses imputados ao estudo de 
cabe 

propor ao pesquisador disposto a desenvolver estudos de caso que redobre seus 
cuidados tanto no planejamento tanto na coleta e análise dos dados para minimizar 

 

O estudo teve como objetivo geral: Analisar de que forma a Formação Musical 
e a Prática Orquestral se articulam numa perspetiva interdisciplinar, destacando o 
seu contributo para o desenvolvimento musical dos estudantes de Música. 

Como objetivos específicos foram definidos os seguintes: 

1- Identificar práticas interdisciplinares já existentes entre Formação Musical e 
Prática Orquestral; 

2- Compreender as perceções de professores e alunos sobre a relevância 
desta articulação; 

3- Analisar competências musicais potenciadas por abordagens 
interdisciplinares; 

4- Refletir sobre estratégias que possam consolidar e expandir práticas de 
articulação disciplinar no ensino de Música. 

 

3.3. Instrumentos de recolha de dados 

Foram utilizados como instrumentos de recolha de dados (i) observação 
participante de aulas de FM; (ii) observação participante de aulas de PO; (iii) 
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entrevistas semiestruturadas aos professores de FM e PO; (iv) entrevistas em 
grupo focal aos alunos. 

As grelhas de observação constituem-se como o instrumento de registo e 

s & 
Silva, 2020, p.12). Contrariamente à observação sistemática que pretende 

2020, p.11), a observação assistemática, também conhecida por observação 
participante, carateriza-se pela participação do grupo observado, sabendo o 
observador quais os aspetos da atividade que são importantes para o objetivo da 
pesquisa. 

Quanto à entrevista, técnica que faz uso da palavra, considera-se que esta tanto 
é utilizada para recolha de dados quantitativos, o que podia ser recolhido noutras 
fontes, como para recolha de dados relacionados com a realidade vivenciada pelo 

autores referem que entrevista, tanto individual como de grupo, se constituem 
( )como uma conversa a dois ou entre vários interlocutores, realizada por 

iniciativa de um entrevistador e destinada a construir informações pertinentes a 
 

O tratamento da informação recolhida foi organizado em torno de temas 

(existência de interdisciplinaridade entre FM e PO; vantagens e constrangimentos 
percebidos, sugestões de melhoria). Esta opção aproxima-se da Análise Temática 
dedutiva, uma vez que, na perspetiva apresentada por Reses e Mendes (2021), 
explicitando as ideias de Braun e Clarke (2006), a análise temática pode ser 
conduzida a partir de temas pré-estabelecidos em função dos objetivos. (pp. 18-
22). 

Paralelamente, o processo seguiu princípios da Análise de Conteúdo, conforme 

das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de 

espaço de articulação entre ambas as técnicas. 

 

3.4. Caracterização do contexto da investigação 

A Escola Luís António Verney, que integra o Agrupamento de Escolas com o 
mesmo nome, é um TEIP cuja Direção, perante os problemas e constrangimentos 
identificados no contexto socioeducativo do Agrupamento, mas também os seus 
pontos fortes e oportunidades, elaborou e apresentou ao Ministério da Educação 
um documento estratégico, designado por Plano de Ação  TEIP (2024-2027), que 
contém um conjunto de ações, devidamente calendarizadas, e objetivos dirigidos à 
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resolução dos problemas. Este Plano de Ação prevê, também, um Plano de 
Capacitação, dirigido aos docentes e envolvendo o Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa. 

A ELAV, para além da oferta educativa do ensino obrigatório até ao 12º ano de 
escolaridade, oferece, em regime integrado, O Ensino Básico Especializado de 
Música e o Ensino Artístico Especializado de Música e Dança, de nível secundário.

imagem que projeta no exterior, junto da comunidade, a divulgação da oferta da 
Escola e o resultado do trabalho que vai desenvolvendo, motivo de orgulho para 
alunos, pais e professores. 

No contexto desta dinâmica, foi lançado o desafio de desenvolvimento de um 
projeto que envolveu a construção de repertório original (cerca de 45 minutos de 

da ELAV e apresentado na Aula Magna, em Lisboa. 

Esta realização, com inegáveis implicações didáticas e pedagógicas no campo 
do Ensino Artístico Especializado de Música, reunia todas as condições para ser 
um dos momentos que atrás caraterizámos como de multidisciplinaridade, ou seja, 
com alguma articulação pontual entre disciplinas. 

O presente estudo de caso surge desta oportunidade de levar um pouco mais 
longe esta perspetiva de articulação disciplinar, fruto do envolvimento participante 
dos respetivos professores de FM e PO e uma turma do 12º ano  8º grau de 
Música, quer na construção do repertório, nos ajustamentos técnicos e estéticos, 
no trabalho de análise e consolidação de conteúdos em Formação Musical e na 
aplicação prática performativa, deixando como questão de partida: De que forma 
se articula a Formação Musical e a Prática Orquestral numa perspetiva 
interdisciplinar, e em que medida essa articulação contribui para o desenvolvimento 
musical dos estudantes de Música? 
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O quadro seguinte apresenta os alunos da turma participante no estudo, 
salvaguardada a sua identidade individual: 

 

Tabela 11 - Descrição dos alunos participantes no estudo 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 
 

   

 
 

4. Apresentação e análise dos dados 

No presente capítulo trataremos de fazer a apresentação e análise dos dados 
do estudo, recolhidos nos registos de observação participante realizada em 
Formação Musical (FM) e em Prática Orquestral (PO), nas entrevistas 
semiestruturadas a um professor de FM e um professor de PO bem como as 
entrevistas de dois grupos focais (focus group) de alunos. 
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A figura seguinte apresenta a calendarização das observações FM e PO. 

 

Figura 8 - Calendarização da observação de aulas de FM e PO 

 

4.1. Registo das observações em Formação Musical 

A análise das grelhas de observação das aulas de Formação Musical (FM) e 
prática Orquestral (CC) permitiu identificar os conteúdos musicais explorados em 
cada disciplina e a frequência com que surgiram. Os dados foram organizados em 
categorias: ritmo, melodia, harmonia, dinâmica, forma e timbre. 
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A tabela seguinte apresenta os dados obtidos a partir das grelhas de observação 
das aulas de FM, em função das categorias definidas: 

 

Tabela 12 - Conteúdo das grelhas de observação FM 

Conteúdo das Grelhas de Observação 

Formação Musical 

Aula Ritmo Melodia Harmonia Dinâmica Forma Timbre 

FM1 
    

Trabalhad

a através 

da peça 

'Gaia' com 

foco em 

estrutura 

cíclica. 

Trabalhado 

com 

representaçã

o dos 

elementos 

naturais. 

FM2 Trabalhado 

com 

ostinatos e 

padrões 

rítmicos da 

peça 'Gaia'. 

     

FM3 
 

Trabalhado 

com 

improvisaçõe

s melódicas 

em escalas 

menores. 

Explorado 

com 

acordes e 

escalas 

menores. 

   

FM4 
  

Explorado 

com 

dissonância

s e 

resoluções. 

   

FM5 Comparaçã

o rítmica 

entre 'Gaia' 

e 'Nix'. 

Comparação 

melódica. 

Comparaçã

o 

harmónica. 

   

FM6 Explorado 

com 

compassos 
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Conteúdo das Grelhas de Observação 

Formação Musical 

Aula Ritmo Melodia Harmonia Dinâmica Forma Timbre

ternário e 

quaternário. 

FM7 
 

Trabalhado 

com leitura 

melódica em 

claves de sol 

e fá. 

    

FM8 
   

Trabalhado 

com foco 

em 

nuances 

expressivas 

e 

articulações

. 

  

FM9 
 

Criação 

melódica 

modal. 

Exploração 

dos modos 

gregos 

(dórico, 

frígio). 

   

FM1

0 

    
Explorada 

a forma 

livre da 

peça 

'Viagens 

de 

Hermes'. 

 

 
 

 

 

4.2. Observações na Prática Orquestral 

À semelhança da anterior, a tabela seguinte apresenta os dados obtidos a partir 
das grelhas de observação em PO: 
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Tabela 13 - Conteúdo das grelhas de observação PO 

Conteúdo das Grelhas de Observação 

Prática Orquestral 

Aula Ritmo Melodia Harmonia Dinâmica Forma Timbre 

PO1 
 

Fraseado 

das 

madeiras 

Afinação e 

equilíbrio 

harmónico 

  
Equilíbrio 

tímbrico 

entre sopros 

e cordas 

PO2 
   

Trabalhadas 

dinâmicas 

entre naipes 

  

PO3 Trabalhado 

com foco 

em 

ostinatos e 

subdivisõe

s 

     

PO4 
   

Trabalhado 

contraste 

dinâmico e 

expressividad

e 

  

PO5 Ritmo final 

e precisão 

nas 

entradas 

  
Dinâmica final 

e impacto 

expressivo 

  

PO6 
     

Exploração 

tímbrica e 

textura 

noturna 

PO7 
   

Sobreposição 

dinâmica entre 

planos 

sonoros 

 
Equilíbrio de 

texturas e 

planos 

sonoros 
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Conteúdo das Grelhas de Observação 

Prática Orquestral 

Aula Ritmo Melodia Harmonia Dinâmica Forma Timbre

PO8 
   

Expressividad

e e articulação 

detalhada 

  

PO9 Trabalho 

rítmico 

técnico 

com 

subdivisõe

s 

     

PO1

0 

Ensaios 

contínuos 

para 

manter a 

estabilidad

e e 

transições 

fluidas. 

Execução 

integrada 

das três 

peças, 

reforçand

o linhas 

melódicas 

principais. 

Consolidaçã

o harmónica 

no conjunto 

e afinação 

entre 

secções 

Gestão de 

variações de 

intensidade e 

equilíbrio 

orquestral. 

Simulação 

completa 

do 

concerto, 

com 

sequência 

estruturad

a das 

obras. 

Exploração e 

combinação 

dos timbres 

instrumentais

, para 

unidade 

sonora.
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O gráfico seguinte apresenta a incidência comparativa dos conteúdos 
trabalhados em FM e PO: 

 

 
Figura 9 - Gráfico da incidência dos conteúdos trabalhados em FM e PO 

 

Este gráfico indica, apenas, que, os seis conteúdos programáticos foram 
trabalhados, com maior ou menor incidência, nas vinte aulas observadas. Importa, 
portanto, proceder à análise do que se passou, efetivamente, nestas aulas 
observadas, em função do tipo de conteúdo trabalhado, sabendo à partida que foi 
utilizado, frequentemente, repertório comum quer em FM quer em PO. 

Ritmo  Foi frequentemente explorado, em FM, em atividades como ostinatos 
rítmicos, compassos ternário/quaternário e comparações entre peças (ex.: Gaia e 
Nix). Na PO incidiu sobretudo na precisão rítmica coletiva, subdivisões e 
estabilidade das entradas (ex.: trabalho rítmico técnico em PO9 e transições fluídas 
em PO10). Enquanto em FM o foco esteve mais na compreensão estrutural do 
ritmo, em PO ele surge aplicado ao contexto performativo. 

Melodia - Em FM surge como improvisações melódicas em escalas menores 
(FM3) e criação melódica modal (FM9). Em PO surge implícito em diferentes 
sessões, mas explícito no reforço das linhas melódicas principais no ensaio 
integrado (PO10). Trabalho individual de criação e leitura em FM; projeção coletiva 
das linhas principais em PO. 

Harmonia - explorada, em FM, com acordes, escalas menores e modos gregos 
(FM3, FM9). Em PO a prática é centrada na afinação e equilíbrio harmónico entre 
naipes (PO1, PO10). Em FM a harmonia é abordada de forma analítica e 
conceptual, enquanto que em PO é aplicada ao equilíbrio sonoro do grupo. 
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Dinâmica - incidência reduzida em FM, aparecendo apenas em atividades 
ligadas a nuances expressivas (FM8). Conteúdo mais frequente em PO, com 
contraste dinâmico, articulação detalhada e equilíbrio orquestral. (PO2, PO4, PO7, 
PO8, PO10). A ênfase em PO mostra que a dinâmica foi sobretudo vivenciada no 
ensaio coletivo. 

Forma  

obras no ensaio (PO10). FM fornece ferramenta analítica, enquanto PO concretiza 
na execução. 

Timbre -Apenas ocasionalmente trabalhado em FM, associado a representação 
de elementos naturais (FM1). Recorrente, em PO, na procura de equilíbrio entre 
sopros e cordas (PO1), exploração tímbrica (PO6) e combinação dos timbres no 
concerto (PO10). FM aborda o timbre de forma abstrata e imagética, enquanto que 
PO explora o aspeto real e performativo. 

Comentário analítico  O uso de repertório comum (Gaia, Nix, Viagens de 
Hermes) constituiu um elo direto entre disciplinas. Em FM, os alunos analisaram 
padrões rítmicos, modos e estruturas; Em PO, aplicaram esses conhecimentos na 
execução coletiva, enfrentando questões práticas de afinação, equilíbrio e 
expressividade. A eventual interdisciplinaridade manifesta-se no ciclo teoria-
prática: o que é conceptualizado em FM encontra terreno para ser vivenciado em 
PO. 

 

4.3. Entrevistas semiestruturadas 

O segundo instrumento de recolha de dados do presente estudo foi a realização 
de entrevistas semiestruturadas ao docente de FM e ao docente de PO. As 
entrevistas incidiram, fundamentalmente, sobre os temas: perceção sobre 
interdisciplinaridade; vantagens identificadas; desvantagens/constrangimentos; 
benefícios de implementação consistente; experiências interdisciplinares 
existentes; articulação entre FM e PO e projetos e estratégias. As entrevistas foram 
gravadas, sob autorização dos entrevistados, tendo sido, posteriormente, 
transcritas. As ideias centrais dos entrevistados, acerca dos temas referidos, 
figuram na tabela seguinte: 
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Tabela 14 - Análise das entrevistas semiestruturadas a docentes 

 

Tema 
 

Prática 

Orquestral (PO) 
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Perceção da Interdisciplinaridade 

O docente de FM reconhece a existência de interdisciplinaridade entre FM e PO, 
destacando os pontos de contacto evidentes, sobretudo na aplicação prática de 
conteúdos teóricos (rítmicos, melódicos, leitura e análise) no contexto instrumental 
coletivo. O docente de PO reconhece a importância da interdisciplinaridade, mas 
refere que o modelo escolar atual ainda é muito compartimentado, o que limita a 
sua concretização. Refere que existem experiências positivas, mas pontuais e 
dependentes do empenho individual dos docentes. 

 

Vantagens Identificadas 

O docente de FM diz que a utilização de repertório real como material de 
trabalho aumenta a motivação dos alunos e cria uma ligação significativa entre 
teoria e prática e que a aprendizagem se torna mais contextualizada, potenciando 
o desempenho instrumental. O docente de PO reconhece que a articulação melhora 
a integração de conhecimentos musicais em contexto real (concertos, projetos). O 
domínio prévio de competências rítmicas e melódicas é visto como condição 
essencial para a PO. 

 

Desvantagens/Constrangimentos 

O docente de FM não vê desvantagens pedagógicas diretas, mas reconhece 
que a interdisciplinaridade exige mais planeamento e colaboração entre docentes, 
o que pode ser difícil devido a limitações de tempo e organização escolar. O 
docente de PO aponta constrangimentos estruturais, como a organização escolar 
rígida, a compartimentação disciplinar e as exigências de avaliação, que dificultam 
a implementação de estratégias interdisciplinares. Afirma que o sucesso destas 
práticas depende muito da motivação individual dos professores. 

 

Benefícios de uma Implementação Consistente 

O docente de FM acredita que uma aposta contínua na interdisciplinaridade, 
incluindo outras disciplinas (História da Música, Análise e Técnicas de 
Composição), resultaria numa aprendizagem mais integrada e contextualizada. O 
docente de PO não desenvolve diretamente esta questão, mas reforça que a 
integração curricular é necessária para resolver problemas musicais concretos e 
criar experiências de aprendizagem ricas. 
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Experiências Interdisciplinares Existentes 

O docente de FM não abordou diretamente experiências concretas. O docente 
de PO refere que existem experiências pontuais e bem-sucedidas, geralmente em 
eventos esc
professores. 

 

Articulação entre Formação Musical e Prática Orquestral 

O docente de FM considera que existem pontos de contacto evidentes e que a 
interdisciplinaridade pode ser explorada através do repertório e conteúdos 
trabalhados na Prática Orquestral. O docente de PO considera que esta ligação é 
natural e essencial, pois sem as competências trabalhadas na FM seria impossível 
desenvolver uma prática orquestral de nível avançado. 

 

Projetos e Estratégias 

O docente de FM sugere alargar a interdisciplinaridade a outras áreas, 
promovendo um ensino mais global e integrado. O docente de PO refere a 

articulação e interdisciplinaridade como resposta a desafios concretos com 
objetivos definidos. 

 

Síntese Interpretativa 

A análise das entrevistas evidencia que a relação entre Formação Musical (FM) 
e Prática Orquestral (PO) se move entre momentos de multidisciplinaridade e 
tentativas de interdisciplinaridade. 

Por um lado, o professor de FM descreve práticas pedagógicas em que o 
repertório da orquestra é incorporado na sala de aula para trabalhar conteúdos 
rítmicos, melódicos e analíticos. Essa prática aproxima as disciplinas e pode 
reforçar a motivação dos alunos. Contudo, ela permanece, em grande medida, no 
plano da multidisciplinaridade: FM continua a ser responsável pela teoria, PO pela 
prática, e a articulação acontece sobretudo pela partilha de materiais (partituras, 
repertório). 

Por outro lado, o professor de PO introduz uma visão em que a 

- preparar e apresentar publicamente um concerto. Nestes contextos, há uma 
verdadeira integração de competências: FM, PO e eventualmente outras áreas 
concorrem para um objetivo único, obrigando à negociação de metodologias, de 
tempos e de estratégias. Aqui já se vislumbra o espírito da interdisciplinaridade, 
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entendido não como soma ou sobreposição de disciplinas, mas como construção 
conjunta de conhecimento orientada para a resolução de situações reais. 

 

4.4. Entrevista Focus Group 

O terceiro instrumento de recolha de dados do estudo foi a realização de 

cada, em que foi dividida a turma participante no estudo, organizados em função 
da respetiva ordem na lista de alunos da turma. As entrevistas foram 
atempadamente antecedidas pela obtenção de Consentimento Informado, 
Esclarecido e Livre para participação em Estudo de Investigação (de acordo com a 
Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo), tendo todos os alunos e 
respetivos encarregados de educação consentido através de assinatura de 
documento específico, tendo ficado em sua posse um duplicado do documento.

A tabela seguinte apresenta os dados recolhidos das respetivas transcrições, 
organizados em função dos temas: Perceção de interdisciplinaridade; vantagens 
identificadas; Desvantagens identificadas; Sugestões de melhoria e Exemplos 
específicos. 

 

Tabela 15 - Conteúdo das entrevistas "Focus Group" a alunos 
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As vozes dos alunos revelam uma perceção da ligação entre FM e PO, ainda 
que essa relação oscile entre momentos de multidisciplinaridade e tentativas de 
interdisciplinaridade. 

 

Perceção de Interdisciplinaridade 

Os alunos reconhecem que FM fornece as bases teóricas  ritmo, melodia, 
acordes, leitura em diferentes claves  que depois são aplicadas em PO. Para 

correspondência imediata na orquestra (ex.: adequação de acordes, leitura rítmica, 
transposição de claves). 

 

Vantagens Identificadas 

Ambos os grupos sublinham que articulação entre FM e PO facilita a execução 
das peças (analisar graus, ritmo e tempo antes de tocar); prepara para repertório 
mais complexo (mudanças de clave, passagens difíceis) e aumenta a confiança na 
performance. 

 

Desvantagens Identificadas 

Alguns alunos assinalaram confusão na articulação entre disciplinas, devido a 
programas não alinhados (ex.: em História da Música estuda-se um período 
enquanto em Análise e Técnicas de Composição outro, gerando desencontro). 
Outros reconhecem que a interdisciplinaridade pode ser exigente para quem não 
domina bem os conteúdos, podendo causar confusão. 

 

Sugestões de Melhoria 

Os alunos vão além de FM e PO: sugerem integração com outras disciplinas 
(História da Música, Acústica, até áreas técnicas como sonoplastia ou luteria), 
vendo a interdisciplinaridade como uma oportunidade de abrir horizontes 
profissionais e não apenas de reforçar a execução instrumental. 
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Exemplos Específicos 

Os estudantes manifestam o desejo de que a interdisciplinaridade seja mais 
consistente e sistemática, não apenas pontual. Esperam também maior rigor e 
exigência dos professores neste processo, para garantir progressão e superar 
obstáculos. 

 

Síntese Interpretativa 

As entrevistas mostram que os alunos reconhecem neste caso uma ligação 
entre FM e PO, mas que essa ligação, muitas vezes, se traduz apenas em 
multidisciplinaridade: os conteúdos de FM ajudam em PO, mas cada disciplina 
continua a operar de forma independente. 

A interdisciplinaridade aparece quando conteúdos são intencionalmente 
articulados, como ao usar o repertório da orquestra nas aulas de FM, ou quando os 
alunos se preparam em FM para dificuldades específicas das peças da orquestra, 
vislumbrando-se, neste caso, integração efetiva. 

Os alunos desejam, em suma, uma escola que vá além da simples soma de 
disciplinas, promovendo uma aprendizagem mais integrada, contextualizada e 
orientada para a resolução de problemas reais (como a preparação de concertos, 
projetos artísticos ou saídas profissionais). Isto exige planificação conjunta, 
alinhamento curricular e abertura a novas áreas musicais e técnicas.  
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5. Discussão dos resultados 

 

A triangulação realizada no estudo, envolvendo observações de aulas de 
Formação Musical (FM) e Prática Orquestral (PO), entrevistas a professores e 
grupos focais com alunos, permitiu cruzar dados objetivos e subjetivos, 
evidenciando convergências, divergências e tensões que ajudam a compreender a 
forma como se concretiza a articulação entre as duas disciplinas. As observações 
mostraram que o uso de repertório comum funcionou como elemento integrador 
entre teoria e prática, permitindo que conteúdos analisados em FM (ritmo, melodia, 
modos, forma) encontrassem aplicação direta em PO, sobretudo em atividades 
ligadas à afinação, ao equilíbrio harmónico e à expressividade coletiva. As 
entrevistas confirmaram este elo: o professor de FM destacou a motivação dos 
alunos quando trabalham repertório real, enquanto o professor de PO reforçou a 
importância da preparação teórica como base da execução orquestral. Os alunos, 
por sua vez, reconheceram que os conteúdos abordados em FM lhes dão 
ferramentas para enfrentar repertório complexo em PO, embora tenham assinalado 
que a articulação ainda se faz de modo irregular, por vezes confuso. 

Vantagens e constrangimentos 

Professores e alunos identificaram vantagens claras nesta articulação: maior 
motivação, ligação efetiva entre teoria e prática, melhor preparação técnica e 
aumento da confiança na performance. No entanto, reconheceram igualmente 
constrangimentos. O professor de PO sublinhou os limites impostos pela estrutura 
compartimentada da escola e pelas exigências de avaliação, enquanto o professor 
de FM chamou a atenção para a necessidade de mais tempo e planeamento 
conjunto. Do ponto de vista dos alunos, a interdisciplinaridade pode gerar confusão 
em quem tem menor domínio teórico, sobretudo quando não existe alinhamento 
curricular entre disciplinas. Esta constatação confirma a literatura que refere que, 
muitas vezes, as práticas de articulação dependem mais do empenho e 
voluntarismo individual dos docentes do que de um modelo institucionalmente 
estruturado. 

Síntese à luz do quadro teórico 

À luz do enquadramento teórico, os resultados permitem situar a articulação 
entre FM e PO num movimento oscilante entre multidisciplinaridade e 
interdisciplinaridade. De acordo com Pombo et al. (1993), a multidisciplinaridade
traduz-se numa justaposição mínima de disciplinas, algo que se verificou quando 
FM funcionou sobretudo como espaço de conceptualização e PO como lugar de 
aplicação. Porém, emergiram momentos de verdadeira interdisciplinaridade, 
quando ambas as disciplinas se organizaram em torno de problemas comuns, como 

-se a perspetiva 
de Pombo (2004), segundo a qual estudamos problemas e não matérias, sendo a 
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interdisciplinaridade convocada quando esses problemas ultrapassam os limites de 
uma única disciplina. 

Também se confirma a observação de Pombo et al. (1993), para quem a 
interdisciplinaridade nasce frequentemente como uma aspiração docente, fruto do 
empenho e voluntarismo dos professores. Isto ecoa no testemunho do professor de 
PO, que reconheceu que as experiências interdisciplinares existem, mas de forma 

reconhecimento de que a articulação entre FM e PO contribui para aprendizagens 
mais significativas e contextualizadas reforça a perspetiva de Jesus et al. (2024), 
que defendem que a interdisciplinaridade promove a aplicação dos conhecimentos 
em situações reais, tornando a aprendizagem mais relevante e motivadora. 

Por fim, importa salientar os limites desta prática. Pires (1998) alerta para o risco 
de uma tra
pouco produtivo. As sugestões dos alunos de incluir áreas como acústica, 
sonoplastia ou luteria ampliam o horizonte da interdisciplinaridade, mas 
permanecem ainda nesse patamar, sem configurar uma fusão completa de 
saberes. 

Em síntese, a discussão dos resultados evidencia que a articulação entre 
Formação Musical e Prática Orquestral, embora presente, ainda é incipiente e 
marcada por momentos de multidisciplinaridade. Quando intencionalmente 
estruturada em torno de problemas concretos, revela, no entanto, um potencial 
claro de interdisciplinaridade capaz de favorecer aprendizagens significativas, 
contextualizadas e motivadoras. O fortalecimento dessa prática exige planeamento 
colaborativo, alinhamento curricular e cooperação efetiva entre docentes, 
confirmando a literatura que defende que a interdisciplinaridade se constrói não 
apenas pelo cruzamento de conteúdos, mas sobretudo pela resolução conjunta de 
problemas educativos e artísticos. 

 

  



A Convergência entre Formação Musical e Prática Orquestral: Um Olhar Interdisciplinar

 

65 

6. Conclusões do estudo 

 

O estudo, assumido como um estudo de caso qualitativo, não permite 
generalizações, mas contribui para refletir sobre práticas interdisciplinares no 
Ensino Artístico Especializado de Música. 

O presente estudo procurou analisar de que forma a FM e a PO se articulam 
numa perspetiva interdisciplinar e qual o impacto dessa articulação no 
desenvolvimento musical em estudantes de música do Agrupamento de Escolas 
Luís António Verney (ELAV), em Lisboa. 

Os resultados evidenciam que existe uma ligação entre as duas disciplinas, 
sustentada sobretudo pelo uso de repertório comum, que funciona como fio 
condutor entre os conteúdos teóricos trabalhados em FM e a sua aplicação prática 
em PO. 

Apesar desta ligação ser inegável, verificou-se que a prática ainda se situa 
frequentemente no plano da multidisciplinaridade, em que cada disciplina cumpre 
o seu papel específico, sendo a articulação mais evidente em momentos pontuais. 
No entanto, emergem experiências de verdadeira interdisciplinaridade, sobretudo 
quando as duas áreas se organizam em torno de desafios concretos, como a 
preparação de concertos. Nessas situações, teoria e prática entrelaçam-se de 
forma mais efetiva, potenciando aprendizagens significativas. 

Professores e alunos reconhecem as vantagens desta articulação. Entre elas 
destacam-se a motivação acrescida, a ligação entre teoria e prática, a preparação 
técnica mais sólida e a confiança na performance. Simultaneamente, foram 
identificados constrangimentos que dificultam uma prática interdisciplinar 
consistente, como a compartimentação do modelo escolar, a exigência de maior 
planeamento e a possibilidade de gerar confusão entre os alunos com menor 
domínio teórico. 

Em termos de contributos para o desenvolvimento musical, conclui-se que a 
articulação entre FM e PO reforça competências centrais como o domínio rítmico, 
a compreensão harmónica, a leitura e análise musical, bem como a aplicação 
expressiva em contexto performativo. Os alunos percebem que essa ligação lhes 
permite enfrentar com maior segurança repertório mais complexo e que contribui 
para a sua progressão artística. 

De forma geral, confirma-se que a interdisciplinaridade entre FM e PO existe, 
mas ainda de modo incipiente, exigindo uma aposta mais clara em planeamento 
colaborativo e em alinhamento curricular. O estudo mostra também que a 
interdisciplinaridade se revela mais frutífera quando centrada em problemas 
concretos, permitindo que os conteúdos teóricos se transformem em experiência 
prática e que a performance seja sustentada por bases sólidas de compreensão 
musical. 
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Em síntese, este estudo revelou que a articulação entre Formação Musical e 
Prática Orquestral já constitui uma realidade, ainda que marcada por limitações 
estruturais e por uma predominância da multidisciplinaridade. Contudo, mostrou 
também que, quando estruturada intencionalmente e ancorada em problemas 
concretos, a interdisciplinaridade é capaz de potenciar aprendizagens mais 
significativas e motivadoras, preparando os alunos de forma mais completa para os 
desafios musicais e profissionais que enfrentam. Avançar nesta direção significa 
apostar em estratégias pedagógicas integradas, em cooperação efetiva entre 
docentes e em maior abertura curricular, de modo a construir um ensino da Música 
mais contextualizado, inclusivo e transformador. 

Em termos práticos, este trabalho aponta para a importância de projetos 
temáticos, utilização de repertório comum e criação de espaços de reflexão 
conjunta entre professores como forma de aprofundar a interdisciplinaridade. 
Futuras investigações poderão expandir este campo, explorando diferentes níveis 
de ensino, outras áreas musicais e contextos variados, de modo a consolidar uma 
visão mais ampla e fundamentada sobre o papel da interdisciplinaridade no Ensino 
Artístico Especializado de Música. 
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Anexo A1 - Gaia, A Deusa da Terra 
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Anexo A5 - Hemera, A Deusa da Luz do Dia 
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Anexo A6 - As Viagens de Hermes 
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Anexo A  Pedido de autorização para realização de 
investigação. 

 

Ex.mo Senhor Diretor, do 

Agrupamento de Escolas Luís António Verney 

Lisboa 

 

José Miguel Duarte Oliveira, aluno do Mestrado em Ensino da Música na 
ESART, do Instituto Politécnico de Castelo Branco, vem, respeitosamente, solicitar 
a V. Ex.a a A 
Convergência entre Formação Musical e a Prática Orquestral: Um Olhar 

, a realizar na Escola Luís António Verney, que tem por objetivo 
verificar a presença da interdisciplinaridade entre as disciplinas de Formação 
Musical e Classe de Conjunto (orquestra). Pretende-se, também, promover a 
interdisciplinaridade como estratégia de ensino e de aprendizagem. 

O estudo decorrerá, aproximadamente, durante dez semanas (excluindo as 
interrupções letivas) com recolha de dados por observação das aulas de Formação 
Musical e Classe de Conjunto (turma do ensino secundário), com elaboração das 
respetivas grelhas de observação, bem como a realização de entrevistas. 

Para tal, solicito autorização para a realização das referidas observações, 
entrevistas dirigidas a professores de Formação Musical, professores de orquestra 
e a alunos de Formação Musical. 

Serão garantidos o caráter voluntário, sem quaisquer consequências, na 
participação no presente estudo, bem como a total confidencialidade e anonimato 
no tratamento dos dados, nunca sendo tornados públicos quaisquer dados de 
identificação dos participantes. 

Pede Deferimento 

Lisboa, 12 de fevereiro de 2025 

O Mestrando 

José Miguel Duarte Oliveira 
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Anexo B  Consentimento Informado e livre. 

 

CONSENTIMENTO INFORMADO, ESCLARECIDO E LIVRE PARA 
PARTICIPAÇÃO EM ESTUDO DE INVESTIGAÇÃO (de acordo com a 
Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo) 

 
Entrevista (Focus Group) 

 
 

Título do Estudo: A Interdisciplinaridade entre Formação Musical e Classe 

de Conjunto: uma análise prática. 

Enquadramento: O estudo insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino da 

Música, a realizar na ESART  Instituto Politécnico de Castelo Branco, sob a 

orientação da Professora Doutora Rosa Maria Barros. 

Objetivo do estudo: O estudo tem como objetivo verificar a presença da 

interdisciplinaridade entre as disciplinas de Formação Musical e Classe de Conjunto 

(orquestra). 

Explicação do estudo: As entrevistas, dirigidas aos alunos de uma turma 

de Formação Musical e uma turma de Classe de Conjunto, serão organizadas em 

terá duração superior a 30 minutos e terá caraterística semiestruturada, deixando 

que os alunos se exprimam livremente. Cada entrevista de grupo será gravada em 

suporte áudio. As entrevistas serão realizadas em sala a disponibilizar pela Direção 

da Escola. 

Pretende-se recolher informação sobre a perceção dos alunos acerca da forma 

como decorreram as aulas que tentaram promover práticas de interdisciplinaridade 

entre Formação Musical e Classe de Conjunto (orquestra), as suas opiniões, 

experiências e sugestões. 

As gravações áudio serão destruídas logo que recolhidos os dados necessários 

e até ao final do ano letivo. 

Condições: A participação no estudo é totalmente voluntária, não havendo 

qualquer prejuízo, assistencial ou outros, caso o aluno não queira participar. 

Confidencialidade e anonimato: É garantida total confidencialidade e 

anonimato na recolha e tratamento dos dados, dados estes que se destinam, 
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exclusivamente, ao presente estudo. Não serão usados nem registados, direta ou 

indiretamente, quaisquer dados de identificação dos alunos. Os contactos com os 

alunos serão feitos em ambiente de privacidade. 

 

Agradecendo, antecipadamente, a disponibilidade, fico à disposição para 

qualquer esclarecimento: 

José Miguel Duarte Oliveira  ( josemiguelduarteoliveira@gmail.com ) 

 

Por favor, leia com atenção a seguinte informação. Se achar que algo está 

incorreto ou que não está claro, não hesite em solicitar mais informações. Se 

concorda com a proposta que lhe foi feita, queira assinar a declaração abaixo.  

Assinatura de quem pede consentimento 

________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO É COMPOSTO DE 2 (duas) PÁGINAS E FEITO EM 

DUPLICADO: UMA VIA PARA O INVESTIGADOR, OUTRA PARA A PESSOA QUE 

CONSENTE. 
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Anexo C  Grelhas de observação de aulas de Formação 
Musical. 
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Anexo D  Grelhas de observação de aulas de Prática 
Orquestral. 
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Anexo E  Guião de entrevistas focus group. 
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Anexo F  Transcrição de entrevistas semiestruturadas. 
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Prof. B- Neste caso, a ligação entre estas duas disciplinas tem que ser entendida quase como 

impossível se os alunos não dominassem,
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Anexo G  Transcrição de entrevistas focus group. 
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